Maria na Igreja (tradição)
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Os Dogmas (Verdades de fé)

( Qual é a idéia que nos vêm a mente quando falamos de dogmas?

( Apesar de tudo, os dogmas apenas nos ajudam a caminhar melhor na fé; (História do Santuário)
( Além dos dogmas marianos existem muitos outros como o dogma da Santíssima Trindade.
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Maria, Mãe de Deus

(definido em 431 no Concílio de Éfeso)

( Os cristãos estavam discutindo sobre a humanidade e divindade de Jesus e concluíram também algo a respeito de Maria. Ela não é mãe somente da parte humana de Jesus Cristo, mas de toda a sua pessoa de Filho de Deus encarnado.

( Este dogma também é fruto de uma longa caminhada, pois se apoia na tradição dos primeiros cristãos e escritos da época. A oração que segue data o final do séc.III (ano 200): 

"À vossa proteção recorremos, santa Mãe de Deus; 

não desprezeis as nossas súplicas em nossa necessidades,

 mas livrai-nos sempre de todos os perigos, ó Virgem gloriosa e bendita"

( Escritos da época: "Cristo nasceu de Maria e de Deus" (Santo Inácio ( 107)

"Assim como Eva por sua desobediência foi para si mesma e para o gênero humano       causa de morte, do mesmo modo Maria, por sua obediência, chegou a ser para si mesma e para todo o gênero humano causa de salvação" (Santo Irineu de Lyon (( 202)

Virgindade Perpétua de Maria

(definido no séc. VII, mas primeiro no Concílio de Latrão do ano de 564.)

( Da mesma forma como todos os outros dogmas, o dogma da virgindade perpétua foi se solidificando com o tempo até ser definido pela Igreja, como Verdade de fé.

"Reunidos em comunhão, veneramos a memória, antes de tudo, da gloriosa sempre Virgem Maria, mãe de Jesus Cristo, Nosso Deus e Senhor" (séc.VI, ano 500) 

( Podemos dividir este dogma em três partes, para o entendermos melhor:

a) Concepção virginal: Como já sabemos, através de Mateus e Lucas, Maria concebeu Jesus por obra do Espírito Santo. Não precisou da colaboração de José.

b) Opção celibatária de Maria: Após o parto, Maria (e José) teriam optado pela vida celibatária. Não que isto diminua o valor do matrimônio, mas Maria percebe que sua missão não podia se limitar à família. Para isso, então, entrega-se totalmente ao serviço de Deus.

c) Maria, virgem após o parto: Esta é parte mais complicada de se entender do dogma. Por isso, é necessário entendermos o que significa Maria ser virgem depois do parto, para podermos compreender um pouco o mistério de Deus. 

· Não podemos ficar presos a questões biológicas, precisamos entender que se trata de um mistério.

· A virgindade de Maria é muito mais que biológica, é uma virgindade do coração. (História de Sto.Agostinho).

Do hino Akathistos = "Cantado em pé" (séc. VI)

Oradores brilhantes como peixes que se calam diante de ti,

Santa Mãe do Verbo.

Como foi possível - não entendem -

Ser tu Virgem depois de ser mãe.

O prodígio admiramos teus fiéis

E com fé proclamamos:

Salve, Sacrário de arcana Sabedoria,

Salve, Dispensa da Providência;

Salve, por ti se confundem os sábios.

Salve por ti o orador emudece.

Salve, Virgem e Mãe! Virgem,

Mãe de Cristo, refúgio das virgens

E de todo o que em ti se refugia.

O divino Autor te dispôs,

Ao tomar de ti carne em teu seio

Que todos contemos o teu louvor, ó Inviolada:

Salve, de virgens Mãe e Mestra:

Salve, ao Esposo conduzes as almas:

Salve, Virgem e Mãe!
Imaculada Conceição de Maria

(definido em 8 de Dezembro de 1854 por Pio IX)

( Este dogma significa que Maria nasceu sem o pecado original, e foi por Deus conservada durante toda a sua vida de todo o pecado.

( Mas afinal, na bíblia não diz que "todos pecaram" (Rm 3,23)? 

( Maria também foi salva por Cristo. À Maria foi adiantada a graça da salvação, em função de sua missão. (História da Goiabeira).
"Declaramos, proclamamos e definimos que a doutrina que afirma que a Bem Aventurada Maria foi preservada imune de toda mancha do pecado original, desde o primeiro instante de sua concepção, por graça e favor excepcionais de Deus onipotente, em previsão dos méritos de Jesus Cristo, é doutrina revelado por Deus e como tal devem crê-la firme e constantemente todos os fiéis.

Assunção de Maria

(definido em 1950 por Pio XII)

( Esta festa já era celebrada no séc. V com o título de "Dormição de Nossa Senhora". 

(  A definição do dogma:

"Pela autoridade de Nosso Senhor Jesus Cristo... proclamamos, declaramos e definimos, como dogma revelado por Deus, que Maria, a Imaculada Mãe de Deus e sempre Virgem, uma vez terminado o curso de sua vida terrestre, foi elevada em corpo e alma à glória celeste". (Pio XII, Bula Munificentissimus Deus)

( O dogma não afirma se Maria morreu ou não. (apócrifos)
( Os cristãos, no decorrer dos séculos, começaram a pensar como seriam essas últimas realidades depois da morte, Então, com a ajuda da Bíblia, da filosofia, e da teologia, imaginaram assim: depois da morte, o corpo se separa da alma, temporariamente. A alma, que é a dimensão mais importante da pessoa, na qual está sua identidade, vai para o encontro com Deus no "juízo particular". Ali, ela vai apresentar tudo de bom (e de ruim) que realizou nesta vida. Se a pessoa está bem com Deus e com os outros, se o seu coração está em "estado de graça", então a alma gozará das alegrias eternas do céu. No fim dos tempos, Jesus vai voltar com glória e poder. Será a Parúsia. Haverá também a ressurreição final dos mortos. Ou seja, cada um vai receber um corpo transformado, de acordo com a sua situação depois da morte. A alma volta a se unir ao corpo. Não este corpo de carne e osso, que morre e estraga, mas um corpo glorificado.


Dentro desse pensamento é que foi proclamado o dogma da assunção. Maria, diferente de nós, não precisou esperar o fim dos tempos para receber um corpo glorificado. Depois da sua vida terrena ela já está junto de Deus com o corpo transformado, cheio de graça e de luz.  
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